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RESUMO 
Introdução: o sofrimento mental é caracterizado pelo elevado espectro de perturbações mentais de 
caráter leve, também considerado de Transtorno Mental Comum (TMC), esse designado de estados de 
estresse, ansiedade, depressão, sinais e sintomas somáticos. Objetivo: avaliar a ocorrência de TMC 
entre estudantes de enfermagem de universidade pública do estado do Maranhão, submetidos ao 
ensino remoto no período pandêmico. Metodologia: trata-se de estudo transversal, exploratório, 
descritivo. A população foi composta por 97 discentes de enfermagem que frequentavam o ensino 
remoto. A coleta de dados ocorreu entre outubro e novembro de 2021 online, por meio do formulário 
com 16 questões contendo características sociodemográficas, além do Self-Reporting Questionnaire 
(SRQ-20). Resultados: dos quatro grupos de sintomas os mais referidos foram: “humor depressivo 
ansioso” com a questão sente-se nervoso(a), tenso(a) e preocupado(a)” com 83 (85,57%); “diminuição 
da energia vital” todos relataram que “a faculdade lhe causa sofrimento” com 97 (100,00%); “sintomas 
somáticos”, revelou que 48 (49,49%) dos graduandos sentem dores de cabeça frequentes 33 (44,32%); 
“pensamento depressivo”, ter perdido o interesse pelas coisas” com 50 (51,54%), chamou atenção que 
10 (10,10%) dos participantes teve ideia de acabar com a própria vida. Conclusão: os sinais de 
transtorno mental foram associados a questão de gênero e a morar na casa dos pais. Outras 
investigações relacionadas a saúde mental de estudantes de enfermagem devem ser realizadas para 
auxiliar na tomada de decisões e escuta a esse público. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de enfermagem. Enfermagem. Saúde Mental 
 
 
ABSTRACT  
Introduction: mental suffering is characterized by a high spectrum of mild mental disorders, also 
considered as Common Mental Disorder (CMD), this designated as states of stress, anxiety, depression, 
somatic signs and symptoms. Objective: to evaluate the occurrence of CMD among nursing students 
from a public university in the state of Maranhão, undergoing remote teaching during the pandemic 
period. Method: this is a cross-sectional, exploratory, descriptive study. The population consisted of 97 
nursing students who attended remote teaching. Data collection took place between October and 
November 2021 online, through a form with 16 questions containing sociodemographic characteristics, 
in addition to the Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20). Results: of the four groups of symptoms, the 
most mentioned were: “anxious depressive mood” with the question do you feel nervous, tense and 
worried” with 83 (85.57%); “decreased vital energy” all reported that “the faculty causes them suffering” 
with 97 (100.00%); “somatic symptoms”, revealed that 48 (49.49%) of the undergraduates experience 
frequent headaches 33 (44.32%); “depressive thinking”, having lost interest in things” with 50 (51.54%), 
it called attention that 10 (10.10%) of the participants had the idea of ending their own life. Conclusion: 
CMDs were associated with gender and still living with parents. Other investigations related to the
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mental health of nursing students should be carried out to assist in decision-making and listening to this 
audience. 
 
KEYWORDS: Nursing students. Nursing. Mental health. 
 
 
RESUMEN 
Introducción: el sufrimiento psíquico se caracteriza por un alto espectro de trastornos psíquicos leves, 
también considerados Trastorno Mental Común (TMC), designados como estados de estrés, ansiedad, 
depresión, signos y síntomas somáticos. Objetivo: evaluar la ocurrencia de TMC entre estudiantes de 
enfermería de una universidad pública del estado de Maranhão, sometidos a enseñanza a distancia 
durante el período de la pandemia. Metodología: se trata de un estúdio transversal, exploratorio, 
descriptivo. La población estuvo constituida por 97 estudiantes de enfermería que cursaban la docencia 
a distancia. La recolección de datos ocurrió entre octubre y noviembre de 2021 en línea, utilizando un 
formulario con 16 preguntas que contenían características sociodemográficas, además del Cuestionario 
de Autoinforme (SRQ-20). Resultados: de los cuatro grupos de síntomas, los más mencionados fueron: 
“estado de ánimo ansioso depresivo” con la pregunta “¿te sientes nervioso, tenso y preocupado” con 
83 (85,57%); “disminución de energía vital” todos reportaron que “la universidad te causa sufrimiento” 
con 97 (100.00%); “síntomas somáticos”, reveló que 48 (49,49%) de los universitarios experimentan 
cefaleas frecuentes 33 (44,32%); “pensamiento deprimido”, haber perdido el interés por las cosas” con 
50 (51,54%), se observó que 10 (10,10%) de los participantes tenían la idea de acabar con su propia 
vida. Conclusión: los signos de trastorno mental se asociaron con el género y estar enamorado en el 
hogar. Otras investigaciones relacionadas con la salud mental de los estudiantes de enfermería deben 
ser realizadas para auxiliar en la toma de decisiones y en la escucha de ese público. 
 
PALABRAS CLAVE: Estudiantes de enfermería; Enfermería; Salud mental. 
 

INTRODUÇÃO  
 
  O sofrimento mental é caracterizado pelo elevado espectro de perturbações mentais de caráter 

leve, também considerado TMC, esse designado de estados de estresse, ansiedade, depressão, 

sintomas somáticos, que ao passar dos anos se não tratado, pode tornar-se um transtorno mental grave 

de impacto social, biopsíquico e com danos maiores (COSTA; MENDES; ANDRADE, 2019). 

  A expressão Transtorno Mental Comum (TMC), foi criada por Goldberg e Huxley (1992), seu 

conceito desenvolveu-se na década de 70 por meio de pesquisas sobre o adoecimento mental no 

âmbito da atenção primária em saúde que tem sintomas como: insônia, fadiga, irritabilidade, 

esquecimento, dificuldade de concentração e queixas somáticas que podem gerar incapacitação 

funcional do acometido. (GOLDBERG, 1972; GOLDBERG; HUXLEY, 1992; WHO, 2020). 

  Em muitos recortes populacionais, os TMC foram identificados, estes como um preditor para o 

adoecimento mental. Na literatura os públicos investigados são: mulheres, taxistas, trabalhadores e 

trabalhadoras em penitenciárias, trabalhadores marítimos, servidores da limpeza, idosos, pessoas com 

hanseníase, universitários, dentre outras, com resultados entre 35,6% a 88%. Nesse sentido, o TMC é 

um sofrimento prevalente na população mundial (FINOTE; ANDRADE; SOUSA, 2020; MONTEIRO et 

al., 2020; LIMA; DIMENSTEIN, 2019; ROCHA; MARIN; SEDA, 2019; RIBEIRO et al., 2020; SILVA et 

al., 2017; SILVA et al., 2019). 

  De acordo com Gomes et al., (2020), os jovens estão mais propensos a problemas mentais em 

virtude da transição de fases e o consumo de substâncias lícitas e ilícitas, além da associação de 

fatores como: doenças crônicas, trabalho excessivo, ser do sexo feminino, não ter horas de sono 
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adequadas (inferior a 6 horas) e inatividade física. Muitas dessas características são encontradas em 

estudos nacionais como os de Costa, Mendes e Andrade (2019), Senicato, Azevedo e Barros (2018), 

Silva et al., (2019), Oliveira et al., (2020a), Oliveira et al., (2020b). 

  Antes da pandemia a saúde mental, já era motivo de preocupação e como se não bastasse o 

novo coronavírus elevou ainda mais as discussões, visto que o vírus se tornou a atenção e inquietação 

global. A emergência em saúde pública pode deixar marcas irremediáveis em pessoas sadias e 

predisponentes para o adoecimento mental. As sequelas na população e os impactos na saúde mental, 

agudos e futuros despertou a atenção mundial. O isolamento social, perdas de parentes, diminuição de 

renda e muitos outros fatores como a própria infecção pelo novo coronavírus, tem agravado o 

sofrimento psíquico de crianças, jovens, adultos e idosos (OPAS-BRASIL, 2020; HOLMES et al., 2020; 

WANG et al., 2020). 

  Questões físicas, biopsicossociais e espirituais de cada indivíduo devem ser levadas em 

consideração, tanto no meio acadêmico, como profissional, pois o sofrimento psíquico pode acometer 

qualquer pessoa em diferentes estágios da vida. Complicações e sequelas da pandemia são os alertas 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), que já 

mantém profissionais atualizados sobre o manejo dos casos confirmados e outras consequências da 

pandemia, principalmente na saúde mental da população em seus informes (OPAS/OMS, 2020). 

  É evidente, como os efeitos psicológicos e sociais diretos e indiretos da pandemia são 

generalizados e podem afetar a saúde mental agora e no futuro. Sequelas deixadas pela doença, como 

ansiedade, depressão, transtorno pós traumático, insônia, medo, dores de cabeça frequente, perda de 

memória são reladas na literatura (FORD et al., 2020; HOLMES et al., 2020; OPAS, 2022). 

  Estragos econômicos, sociais e biopsíquicos, educacionais, em especial ao ensino de 

enfermagem é presente na pandemia. Inclusive as instituições acadêmicas, tiveram que converter 

todas as aulas, reuniões e outros encontros presenciais em um ambiente virtual para garantir a 

segurança dos docentes, discentes e suas famílias no intuito de seguir as recomendações da OMS e 

Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 2021; COSTA et al., 2020; SINGH; HAYNES, 2020; WHO, 2020). 

  A transição do ensino presencial para outras estratégias de ensino interpostas de metodologias 

e práticas pedagógicas chamadas de Ensino Remoto (ER) exigiu adaptação de forma rápida de 

docentes e discentes de todo o mundo, uma forma de dar continuidade aos cursos de graduação em 

meio a emergência de saúde púbica e diminuir a estagnação dos cursos, assim como estratégia 

empregada pelas instituições para minimizar as lacunas deixadas no ensino no Brasil. Com todo esse 

processo de adaptação ao novo, desigualdades perante as tecnologias e acesso à internet surgiram 

(BASTOS et al., 2020; MAGALHÃES, 2021; SILVA; GOULART; CABRAL, 2021). 

  Vários cursos na área da saúde têm adotado o ER como alternativa para dar andamento à 

formação acadêmica, haja visto que o Ministério da Educação – MEC, lançou a Portaria nº 544, de 16 

de junho de 2020 que dispõe da substituição das aulas presenciais por aulas remotas por enquanto 

perdurar a pandemia, revogando duas portarias anteriores que não incluíam determinados cursos da 

área da saúde. 
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  Diante das possíveis sequelas provocadas pela pandemia na saúde mental, a mudança abrupta 

das aulas presenciais para remota e a preocupação incessante com o bem estar mental dos discentes 

de enfermagem, o estudo tem como objetivo avaliar a ocorrência de sinais de transtornos mentais 

comuns entre estudantes de enfermagem na pandemia. Para a presente investigação, adotou-se a 

seguinte pergunta norteadora: existem sinais de transtornos mentais entre graduandos de uma 

universidade pública do Maranhão, durante o ensino remoto? 

  A seguir, são descritos os passos para o alcance dos objetivos, os resultados e a discussão 

dos achados e conclusão do estudo. 

 
METODOLOGIA 
 

Trata-se de estudo transversal, exploratório, descritivo. O estudo exploratório objetiva obter 

evidências sobre quais variáveis ou processos que estão governando o problema estudado 

(MAGALHÃES JÚNIOR; BATISTA, 2021). 

O presente estudo foi desenvolvido na cidade de Colinas no estado do Maranhão. A cidade 

conta com 40.575 habitantes em uma área territorial de 1.980,551 km 2 (IBGE, 2010). A pesquisa foi 

realizada precisamente na Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, Campus Colinas – MA no 

Centro de Estudos Superiores de Colinas – Cesco uma universidade pública que está situada na 

Avenida Dr. Osano Brandão, nº 511. 

Os participantes da pesquisa foram estudantes do curso de enfermagem bacharelado do 

Centro de Estudos Superiores de Colinas – Cesco da Universidade Estadual do Maranhão – UEMA. 

Segundo o relatório disponibilizado pelo Departamento de Enfermagem Bacharelado do campus 

Colinas Cesco/UEMA, atualmente existem 4 turmas ativas do curso de enfermagem, totalizando entre 

todos os períodos são 115 alunos matriculados e ativos no curso de enfermagem, considerando o 

período da coleta de dados. 

Compuseram a amostra do estudo, segundo critério de inclusão os estudantes que estavam 

ativamente matriculados no curso de enfermagem bacharelado e frequentando as aulas na modalidade 

remota, com idade mínima de 18 anos de idade, com acesso à internet a partir do 5º período de 

graduação e que concordaram em participar de forma voluntária da pesquisa, através do aceite do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecida (TCLE). Por não atender os critérios de inclusão, houve 

perda de 18 foram excluídos. Ressalta-se que a universidade do referido estudo dispunha de programa 

de inclusão digital, ofertando internet móvel gratuita aos estudantes. 

O cálculo amostral levou em consideração o relatório disponibilizado pelo departamento de 

enfermagem (115 universitários ativos no curso de enfermagem) nível de confiança de 95%, erro 

amostral de 5%, a partir de cálculo específico para esta estimativa. Segundo o cálculo realizado o 

universo do estudo era de 79 estudantes, porém foi-se além priorizando a coleta de dados com todos 

os universitários da instituição, o total da amostra foi 97 graduandos, o que possibilitou maior 

representatividade e uma margem em caso de perdas nas análises. 
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A coleta de dados ocorreu de forma online entre o período 29 de outubro a 29 de novembro do 

ano de 2021. O processo seguiu as recomendações de distanciamento social e diminuição da 

propagação do coronavírus, de acordo com as normas da OMS (2021), MS (2021) e Universidade 

Estadual do Maranhão, na resolução nº 1446/2021-CEP/UEMA. 

Para a construção do material de coleta, foi utilizado o Google Forms e antes da aplicação ao 

público-alvo, foi realizado um teste piloto com 10 discentes de graduação em enfermagem de 

universidades públicas e particulares do Brasil, no intuito de identificar erros e posteriormente melhorar 

o material. Havendo modificações no questionário de coleta de dados, acrescentando-se questões 

referentes à orientação sexual e renda. 

Para investigar o TMC utilizou-se o SRQ-20. Contudo, é importante ressaltar que esse 

instrumento não implicou diagnóstico psiquiátrico formal, pois é um instrumento de rastreio de 

transtorno mental, indicando sofrimento psíquico (ansiedade, depressão e sintomas somatoformes) 

relevantes e que merecem a atenção de profissionais da saúde mental. 

Após a obtenção dos dados, foi realizada a codificação para a formação de um dicionário de 

variáveis, e elaborado o banco de dados para a tabulação com dupla-digitação, a fim de minimizar os 

erros com o auxílio do software Microsoft Excel. 

Logo após a correção, o formulário foi importado para o software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 20.0, e assim procedeu-se o gerenciamento e análises estatísticas 

exploratórias descritas. 

A análise exploratória descritiva utilizou-se as frequências relativa e absoluta, valores máximos 

e mínimos das variáveis. Aplicou-se estatística descritiva e analítica com o teste qui-quadrado de 

Pearson, sendo incluídas variáveis estatisticamente significativas (p &lt;0,05), visando verificar a 

relação entre os aspectos sociodemográficos com a prevalência de TMC. 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do 

Maranhão - UEMA, obtendo aprovação em julho do ano de 2021, sob parecer nº 4.876.553, em 

conformidade com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Características dos participantes da pesquisa 

 
A amostra foi composta por 97 estudantes de enfermagem, caracterizados predominantemente 

pelo sexo feminino com 76 (78,36%), entre 18 a 22 anos de idade com 70 (72,17%). Dos graduandos, 

91 (93,81%) consideravam-se heterossexuais e 52 (53,60%) se autodeclaram da raça/cor parda.  

A maioria dos acadêmicos de enfermagem eram solteiros 91 (93,81%), sem filhos 89 (91,76%), 

não exerciam atividade laboral 69 (71,13%), residiam na mesma cidade/ casa dos pais 73 (75,26%). 

A pandemia causou redução da renda familiar de 64 (65,98%) dos participantes. Quanto aos 

dados referentes aos hábitos de vida, 97 (100,00%) e 95 (97,93%) não faziam uso de tabaco, nem de 

bebida alcoólica, além disso, mais da metade dos graduandos praticavam atividade física com 58 

(59,80%). 
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Entre os participantes da amostra, 48 (49,50%) cursavam o 5º período, matriculados em mais 

de cinco disciplinas 56 (57,73%). No entanto, 88 (90,72%) não trancaram disciplinas no ER. 

 
Sintomas preditivos de transtorno mental comum entre os participantes 
 
  A tabela 01 apresenta o percentual de cada item do questionário distribuído pelos quatro grupos 

de fatores e sintomas do SRQ-20. No fator I “humor depressivo ansioso” apresentou maiores respostas 

positivas, e o item com maior percentual foi “sente-se nervoso(a), tenso(a) e preocupado(a)” 

representado por 83 (85,57%) dos estudantes, como também “sente-se triste ultimamente”, com 60 

(61,86%), seguido por “assusta-se com facilidade” 53 (54,63%). 

  A percepção dos estudantes sobre a “diminuição da energia vital” foi a segunda categoria com 

elevada porcentagem, onde todos relataram que “a faculdade lhe causa sofrimento” com 97 (100,00%), 

seguido de “tem dificuldade de ter satisfação em suas tarefas” com 60 (61,86%), e “tem dificuldades de 

tomar decisões” com 59 (60,82%). 

  A categoria do fator III “sintomas somáticos”, revelou que 48 (49,49%) dos graduandos em 

enfermagem sentem dores de cabeça frequente e sobre a qualidade do sono 33 (44,32%) dormem mal. 

  O “pensamento depressivo”, no fator IV, foi o que obteve menores resultados, em que ter 

“perdido o interesse pelas coisas” foi de 50 (51,54%) prevaleceu em relação às demais. Fato que 

chamou atenção apesar de pouco percentual, que 10 (10,10%) dos participantes já teve a “ideia de 

acabar com a própria vida”. 

 

Tabela 01 - Sintomas relacionados aos fatores do Self-Reporting Questionnaire – 20 Colinas - MA, 
2022 (N=97). 

 

GRUPOS DE SINTOMAS Sim Não 

N (%) N (%) 

Fator I - Humor depressivo ansioso     

Sente-se nervoso(a), tenso(a) ou preocupado(a)? 83 (85,57) 14 (14,43) 

Assusta-se com facilidade? 53 (54,63) 44 (45,37) 

Sente-se triste ultimamente? 60 (61,86) 37 (38,14) 

Você chora mais do que de costume? 33 (34,02) 64 (65,98) 

Fator II - Diminuição da energia vital     

Você se cansa com facilidade? 53 (54,63) 44 (45,37) 

Tem dificuldades em tomar decisões? 59 (60,82) 38 (39,18) 

Tem dificuldades de ter satisfação em suas tarefas? 60 (61,86) 37 (38,14) 

Tem dificuldade de pensar com clareza? 45 (46,40) 52 (53,60) 

A faculdade lhe causa sofrimento? 97 (100,00) 00 (00,00) 

Sente-se cansado(a) o tempo todo? 36 (37,11) 61 (62,89) 
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Fator III – Sintomas somáticos     

Você sente desconforto estomacal? 42 (43,30) 55 (56,70) 

Tem falta de apetite? 30 (30,92) 67 (69,08) 

Tem dores de cabeça frequentes? 48 (49,49) 49 (50,51) 

Você dorme mal? 43 (44,32) 54 (55,68) 

Tem má digestão? 26 (26,80) 71 (73,20) 

Tem tremores nas mãos? 23 (23,71) 74 (76,29) 

Fator IV – Pensamentos depressivos     

Tem perdido o interesse pelas coisas? 50 (51,54) 47 (48,46) 

É incapaz de desempenhar um papel útil em sua vida? 18 (18,56) 79 (81,44) 

Você se sente inútil em sua vida? 38 (39,18) 59 (60,82) 

Tem tido idéia de acabar com a sua vida? 10 (10,30) 87 (89,70) 

 

Fonte: resultados da pesquisa (2022). 
Nota: N – número absoluto; % - porcentagem. 

 

  O SRQ-20 visa rastrear TMC, como também quatro grupos de sintomas: humor depressivo 

ansioso, diminuição da energia, sintomas somáticos e pensamentos depressivos (TREVISAN; SOUZA, 

2021). 

  A categoria referente ao humor depressivo ansioso demostrou elevada prevalência quando 

comparada as demais, onde “sentir-se nervoso, tenso ou preocupado”, isso em contrapartida ao medo, 

mudanças e adaptações ao novo e a preocupação com o futuro incerto. 

  Um estudo realizado com universitários de enfermagem de uma IES no estado do Piauí revelou 

queixas do SRQ-20, onde sentir se nervoso, tenso ou preocupado prevaleceu em 95,3% dos 

participantes (OLIVEIRA et al., 2020b). Visto isso, o humor depressivo ansioso é predominante em boa 

parte dos discentes e em outros públicos revelados em pesquisas nacionais (TREVISAN; SOUZA, 

2021; FAGUNDES et al., 2020). 

  Ainda por cima, a irregularidade do humor, pode desencadear em sintomas depressivos, 

estresse, preocupação aliadas a sobrecarga do dia a dia como também a preocupação com o 

andamento do curso, cobranças pessoais e familiares, noticiais sobre a pandemia, o medo do fracasso, 

pode desencadear a tal fator (SOUZA et al., 2021). 

  Tendo em vista isso, os sinais e sintomas de transtornos menores de depressão e a ansiedade 

entre estudantes da saúde é necessário mencionar que o ingresso na universidade tem causado um 

misto de sentimentos e exigências que demandam tempo intelectual e organização. 

  Coulon (2017) ressalta que os estudantes enfrentam grandes dificuldades no ingresso da 

universidade da passagem do ensino médio para o ensino superior, como um “tempo de estranheza” 

provocando mudanças importantes, em relação às regras e rotinas, ou às vezes se perguntando o que 

devem realmente fazer nesse ambiente. Inclusive, Fernandez et al., (2021) reiteram que o ingresso na 

vida acadêmica traz frustrações e consequências capazes de desencadear problemas emocionais, e 

causar prejuízos no bem estar físico e mental. 
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  Nessa vertente, outro achado importante na categoria humor depressivo ansioso foi a 

prevalência no quesito “sentir-se triste ultimamente” e assusta-se com facilidade. Esse achado no 

público em acadêmicos de enfermagem vai ao encontro, dos acontecimentos provocados pela 

pandemia, assim como relatado na literatura atual. 

  Diante disso, a tristeza na população com o elevado número de mortes notificadas pelos órgãos 

de saúde pública, ou ter lidado com o luto extrapolam outros sintomas preditores para transtornos 

mentais. Além disso, o baixo desempenho com a graduação, mediante a abrupta mudança de ensino 

presencial para o ER, tem sido exposto na literatura nacional e internacional tais mudanças emocionais 

(CHEN et al., 2020; JANTARA et al., 2022). 

  Nessa perspectiva, a tristeza aliada aos sintomas depressivos ansiosos tem ficado explicito o 

adoecimento e comprometimento mental, tanto de discentes como de toda a população. Por outro lado, 

a sequelas de sintomas persistentes da covid-19, pode desencadear distúrbios funcionais no estado 

do humor (CARTER et al., 2022). 

  É o que diz os resultados do estudo de Barros et al., (2020) boa parte da população brasileira 

em período de pandemia e de distanciamento social se sentiram tristes ou deprimidos, muitas vezes, 

ou sempre 40,4%, e um número ainda mais elevado com 52,2% da população referiu se sentir ansioso 

ou nervoso quase sempre. 

  Em relação à diminuição da energia vital, as categorias com mais respostas positivas na 

frequência simples foram: a faculdade lhe causa sofrimento; ter dificuldade de ter satisfação em suas 

tarefas; ter dificuldades de tomar decisões; e cansar-se com facilidade são pistas para possível 

exaustão emocional nos estudantes. 

  A exaustão emocional no ambiente universitário tem relação com a sobrecarga de atividades 

na academia, pressão emocional e psicológica por alguns profissionais, mudança de rotina, insônia, 

fadiga, irritabilidade, esquecimento, depressão estes associados aos TMC atrapalham nos estudos 

(GRANER; CERQUEIRA, 2019). 

  Dutra et al., (2018) abordam que os estudantes da área de saúde encontram-se em uma fase 

predominantemente de exaustão, no meio ainda incerto e que necessita de muita atenção. Completa 

Ferreira e colaboradores (2022) que além da exaustão, outros aspectos como a fadiga são presentes 

no público de universitários mediante as aulas ou elevação para problemas no estado de saúde mental. 

Mais da metade 78% da população de universitários relatou que a pandemia impactou sua saúde 

mental ou física, enquanto mais de 83% relataram cansaço/fadiga/sonolência (BECERRA et al., 2022). 

  Vale destacar que, a quarta onda da covid-19 é referente à epidemia de surtos mentais gerados 

pela pandemia, com efeitos acumulativos do desamparo e do medo. Esta inclui trauma psíquico, 

doença mental, impacto econômico e burnout reveladas pela exaustão emocional (GARCIA et al., 

2022). 

  Ressalta-se que o humor deprimido, ansiedade, memória prejudicada, concentração ou 

atenção prejudicada, insônia, depressão, reação de estresse agudo, depressão psicótica, transtorno 



RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
ISSN 2675-6218 

 
SINAIS E SINTOMAS DE TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS ENTRE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM NA PANDEMIA 

Bianca Barroso de Sousa, Diellison Layson dos Santos Lima, Jorge Luiz Lima da Silva, Gustavo Martins Lemos Tavares,  
Kevin Sousa Barbosa, Gustavo André Guimarães Nunes 

 

RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 
 

v.3, n.12, 2022 

 

9 

psicótico não especificado são causadores de sofrimento psíquico, atrelados a pandemia (SANTOS, 

2020; ROGERS et al., 2020). 

  Para Fernandes e colaboradores (2018), os principais sintomas relacionados à ansiedade em 

nível leve podem provocar sensação de estar assustado. Dessa maneira, o jovem é mais vulnerável 

para o surgimento de transtornos mentais, por conta da transição de responsabilidades, falta de 

experiência em lidar com situações cotidianas, além disso, a faculdade é um ambiente estressante para 

os estudantes a se adaptarem a rotina de estudos (DE SOUZA FILHO; CÂMARA, 2020; FANCOURT; 

STEPTOE; BU, 2022; SIVERTSEN et al., 2022). 

  Diante dos sintomas somáticos, os graduandos em enfermagem apresentaram dores de 

cabeça frequente. Nesse interim, a cefaleia primária (quadros de tensão e sensação leve cabeça e 

pesada/pressionada) tem relação com sintomas depressivos em junção com o sentimento de tristeza, 

angústia, impaciência, irritabilidade e ansiedade (SOUZA; MIRANDA; MARBACK, 2019). 

  Além disso, para os que testaram positivo para a doença covid-19, as sequelas relatadas na 

literatura, incluem perda da memória, ansiedade, depressão, além de dores de cabeça frequentes 

(OPAS, 2022). 

  Dormir mal foi um dos resultados significantes no fator sintomas somáticos. Esteves e 

colaboradores (2021) nos revelaram que 54,1% dos estudantes na pandemia indicaram que estavam 

sentido dificuldades para dormir. Para Becerra e colaboradores (2022), 61% relataram dormir menos 

de sete horas durante a semana. Com associações, a má saúde do sono relacionada à pandemia, 

incluindo dormir menos de sete horas, cansaço/fadiga/sonolência diurna, sofrimento psicológico, bem 

como baixa saúde mental e física. 

  É provável que dormir mal, ou menos que o necessário está relacionado a fatores biológicos, 

comportamentais e por demandas acadêmicas. Todavia, pode ser um preditor para problemas mentais, 

tendo em vista que o sono tem a capacidade reparadora dando ao organismo a sensação de bem-estar 

com grande influência no sistema nervoso e cardíaco (ARAÚJO et al., 2021). 

  A qualidade do sono em grupos vulneráveis como universitários que tem preditor a distúrbios, 

por conta da privação ao ingressar no curso, pela dedicação aos estudos, trabalho interpostos as 

atividades acadêmicas, além de problemas como a ansiedade e a depressão, uso constante de 

aparelhos eletrônicos como celular, computador (NEGREIROS et al., 2019). 

  No estudo de 86,4% dos discentes são maus dormidores e que estavam entre o 6º e 10º 

período, onde a qualidade do sono ruim está associada ao nível de estresse elevado, e ter mais de 3 

horas de estudo em uma carga semestral de 501 horas (SANTOS et al., 2020). 

  Em pessoas que estavam em quarentena ou suspeita para a infecção por SARS-CoV-2 

apresentaram distúrbios do sono e aumento da ansiedade nesse período, os prejudicando em muitas 

atividades diárias. Outras preocupações foram apresentadas, como o medo ao retorno as atividades e 

mais atenção em relação à saúde mental por terem um estado completo de sofrimento (KRUPA et al., 

2021). 
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  Pensamentos depressivos como “ter perdido interesse pelas coisas” foi prevalente no público 

estudado, é um alerta para enfrentarem comportamentos punitivos e mudanças repentinas. As medidas 

de proteção para evitar a transmissão do novo coronavírus e a saúde mental dos estudantes em meio 

ao ER perpassam sentimentos de desesperança (BEZERRA, 2020b; TRAN et al., 2022). 

  Os sintomas de depressão e ansiedade em universitários da área da saúde são relatados no 

estudo de Beneton, Schmitt e Andretta (2021). Em acadêmicos de enfermagem, segundo um estudo 

realizado em uma universidade pública com 242 acadêmicos do 1º ao 8º semestre, verificou-se que 

25% dos alunos apresentaram sintomas depressivos graves e 54% dos alunos apresentaram 

transtornos psiquiátricos menores, com maior prevalência nos primeiros semestres (PINHEIRO et al., 

2020). 

  O ingresso na universidade é um momento significante e de mudanças de rotinas e adaptações 

na vida do indivíduo. Nessas mudanças são acrescidos o estresse, ansiedade, sintomas depressivos 

e o medo do novo. Até pela barreira de transição entre a adolescência e a vida adulta em sair de casa, 

assumir responsabilidades e lidar com uma rotina totalmente diferente, além disso, se preocupar com 

o desempenho acadêmico (PINHEIRO et al., 2020; HSIUNG et al., 2019). 

  Uma avaliação dos sintomas depressivos realizada entre 98 estudantes durante a pandemia 

revelou que 34,7% apresentaram sintomas depressivos de moderados a graves, com correlações 

significativas positivas fortes entre ansiedade, depressão e estresse, além disso, a pandemia pode 

estar interferindo de forma negativa na saúde mental dos discentes (ESTEVES et al., 2021). 

  Sem dúvidas que a pandemia pode ter exacerbado muitos dos sintomas depressivos e 

ansiosos, tidos como impactos na saúde mental dos estudantes contrapondo quadros ansiosos de 

preocupação, tensão e medo (WANG et al., 2020). 

  Um estudo realizado com 147 estudantes de enfermagem na pandemia revelou que a 

ocorrência de isolamento social foi percebida em 42,2% dos graduandos e que 8,8% dos estudantes 

apresentaram isolamento social. Foi observada a solidão em 49,7%, ambos os achados estão 

associados à depressão, ansiedade e estresse (JANTARA et al., 2022). 

  A depressão inclui sintomas como humor deprimido a maior parte do tempo, perda da 

satisfação pelas coisas e da energia, sensação de inutilidade, dificuldade de concentração, distúrbios 

do sono, agitação ou retardo psicomotor, perda ou ganho significativo de peso observado na ausência 

de regime alimentar e, ainda, ideias recorrentes de morte ou suicídio (PINHEIRO et al., 2020; WANG 

et al., 2020). 

  O modelo de ensino virtual em tempos de pandemia, embora, tivesse estratégias adotadas 

para a continuidade dos cursos de enfermagem, tem se elevado o esgotamento mental e outras 

consequências na saúde mental dos acadêmicos e para quem tem predisposição para o surgimento 

de transtornos mentais comuns, ou que já passam por alguma dificuldade ou problema mental 

(CAPELLARI et al., 2022; ROCHA; QUINTANA; ROMÃO, 2020). 

  Além disso, a insatisfação e frustação dos discentes com a interrupção de, porque as medidas 

de isolamento social impostas à população geral de modo inesperado resultaram em uma 
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reorganização social abrupta, logo, algumas das diversas repercussões mostram-se refletidas na saúde 

mental dos acadêmicos (GUNDIM, 2021). 

  Chamou atenção em relação ao pensamento depressivo, onde 10 dos participantes da 

pesquisa nos últimos 30 dias tiveram ideia de acabar com a própria vida. A pandemia tem evidenciado 

em diversos estudos problemas incalculáveis a saúde mental, tais como depressão, ansiedade, 

estresse, medo, tristeza, preocupação e outros. É necessário atenção, pois há risco de suicídio entre 

estudantes (BEZERRA et al., 2020a; BORNHEIMER et al., 2022). 

  Os elevados níveis de problemas de saúde mental e fatores relacionados ao suicídio foram 

observados em dois anos de pandemia, enfatizando a necessidade de atenção imediata aos estudantes 

que cursam o ensino superior como um grupo vulnerável (SIVERTSEN et al., 2022). No estudo 

realizado por Duarte et al., (2020) 25% dos participantes receberam diagnóstico de transtorno mental 

na pandemia. 

  A saúde mental na pandemia pode ser dividida didaticamente, de acordo com os 

acontecimentos advindos da emergência de saúde pública as noções de crise como: pré-crise, 

intracrise e pós-crise. Para cada um deles é possível estimar as repercussões mais observadas na 

saúde mental, as quais seriam produto de movimentos de exposição e proteção dos indivíduos ao longo 

do período de emergência em saúde pública. Se destacando o pós-crise com a redução do sofrimento 

mental, mesmo com resultados positivos para adoecimento mental (FARO et al., 2020). 

  Um estudo realizado com universitários no Mato Grosso do Sul constatou que 9,9% nos últimos 

30 dias tinham ideias suicidas na análise bivariada as variáveis classe econômica, orientação sexual, 

prática religiosa, tentativas de suicídio na família e entre amigos, consumo de álcool e sintomas 

depressivos apresentaram associação com ideação suicida. Na análise múltipla permaneceu como 

fatores associados orientação sexual, tentativas de suicídio na família e presença de sintomas 

depressivos (SANTOS et al., 2017). 

  Em outra pesquisa realizada no Piauí com universitários da saúde a prevalência de ideação 

suicida foi 22%, sobretudo, entre homens, solteiros e com vínculo empregatício. Uso de álcool, tabaco 

e outras drogas, histórico de bullying, tentativa de suicídio e não estar no curso desejado estão 

associados à ideação suicida, observou-se que os que têm mais probabilidade tem menor rendimento 

acadêmico (VELOSO et al., 2019). 

   No estudo de Hsiung et al., (2019), os estudantes de enfermagem relataram a experiência de 

procurar ajuda médica para problemas de saúde mental, incluindo depressão, transtorno de ansiedade, 

distúrbio do sono, transtorno de estresse pós-traumático, transtorno de adaptação, transtorno bipolar e 

transtorno alimentar. Além disso, dos participantes que procurarão ajuda médica, os familiares com 

histórico de doença mental, incluindo esquizofrenia, transtorno bipolar, depressão, transtorno de 

ansiedade e outros. 

  Embora a pandemia possa ter forçado ou incentivado o uso de plataformas digitais, há a 

necessidade urgente de ampliação da oferta de adoção de serviços digitais de saúde mental, além das 
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instalações existentes nas universidades para a organização do bem-estar estudantil (SIVERTSEN et 

al., 2022). 

  A iniciativa de acolhimento psicológico digital aconteceu na universidade da pesquisa com o 

“apoio psicológico online” realizada pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP/UEMA), por 

meio do Serviço de Orientação Psicopedagógica (SOPP/UEMA) desde 2020 com o início da pandemia 

(UEMA, 2020). 

  Antes da pandemia muitas intervenções já eram realizadas na universidade no intuito de 

diminuir o sofrimento mental por meio de psicoterapia breve, espaços abertos de promoção da saúde 

mental (NEVES et al., 2019). A universidade deve promover ações que diminuam o sofrimento mental 

dos estudantes no período de pandemia, portanto muitas delas negligenciaram essa necessidade de 

intervenções (ZAPATA-OSPINA et al., 2022). 

  Todavia, o acolhimento e suporte emocional na universidade têm como objetivo aos que se 

encontram em sofrimento mental e que apresentam ansiedade, estresse, medo, angústia, 

preocupações com o futuro ou familiares diagnosticados com a covid-19, saibam lidar com as 

mudanças por meio de estratégias e espaços de apoio na graduação (TEIXEIRA; DAHL, 2020). 

  Outro ponto de adoecimento mental, provocando sintomas de TMC são as informações em 

excesso também chamadas de infodemia e Fake News, ambas interferem negativamente na saúde 

mental do indivíduo. Segundo a OMS o excesso de informação, algumas precisas ou não, sobre 

determinados assuntos podem fazer com que pessoas se sintam ansiosas, deprimidas, 

sobrecarregadas, emocionalmente exaustas e incapazes de atender a demandas importantes (DE 

MATOS, 2020; OPAS/OMS 2020). 

  Diante de tantas incertezas, os agravos a saúde mental provocadas pelo vírus causador da 

covid-19, elevaram-se também as preocupações acadêmicas, houve dificuldades de concentração em 

universitários, com cerda de 35,10% a nível moderado e 34,61% a nível severo. A preocupação no 

progresso do curso e planos futuros, bem como a prevalência de sintomas depressivos é considerável 

(CHEN et al., 2020; WANG et al., 2020). 

  Os achados do presente estudo nos mostram o quanto o sofrimento mental em uma situação 

de calamidade pública, influência nas atividades acadêmicas. A preocupação da população para a volta 

das atividades presenciais e o surgimento de novas variantes da covid-19. Todas essas vertentes têm 

elevado o sofrimento mental em toda a população diante do medo e incertezas (OPAS, 2022). 

  Como limitação do estudo, reiteramos que a suspeição de TMC nos participantes durante a 

pandemia e ER é composta de pôr uma parcela de acadêmicos, sendo necessários outros estudos 

mais abrangentes nesta temática. Além disso, por se tratar de uma investigação seccional/ transversal 

possui limitação temporal, uma vez que não se pode determinar causa e efeito por se tratar de uma 

captura dos dados de um determinado momento. Nesse aspecto, não se sabe se os alunos tiveram 

TMC antes da pandemia ou se o transtorno surgiu, se elevou ou diminuiu com o ER. 
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CONCLUSÃO  
 

Os participantes do estudo são caracterizados majoritariamente pelo sexo feminino, adultos 

jovens da raça/cor parda. Os sintomas relatados pelo público foram sentir nervoso, tenso ou 

preocupado; a faculdade lhe causa sofrimento; ter dores de cabeça frequente e dormir mal; ter perdido 

interesse pelas coisas, chamando atenção para uma parcela dos estudantes teve ideação suicida nos 

últimos trinta dias. 

Por ser um estudo de característica transversal, trata-se de um recorte temporal em que os 

suspeitos para o TMC tiveram essa prevalência, havendo a necessidade de outros estudos para 

verificar os possíveis transtornos nesses acadêmicos. Sendo assim, não há como inferir se os discentes 

apresentavam previamente suspeição para o transtorno antes, ou se surgiu durante a pandemia, nem 

se houve intensificação durante o isolamento social e ER. 

Outras investigações relacionadas à saúde mental de estudantes de enfermagem devem ser 

realizadas, pois o período pandêmico pode ter marcado esse público que será essencial para salvar 

vidas. Tornando-se necessário o lançamento de novas campanhas de educação e conscientização em 

saúde mental, envolvendo instituições de educação médica, famílias e comunidade em que o aluno 

está inserido. 
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